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O QUE IREMOS ABORDAR

Revisitar conceitos de Letramento em 
Saúde

Como avaliar os materiais educativos 
escritos



Revisitando os 
conceitos de 

Letramento em Saúde



Década 
80:1ºartigo 
científico

Início da 
década de 
90 até 
2006: mais 
de 100 
artigos 
publicados

2016: mais 
de 1.000 
publicações 
científicas 
(PubMed).

Mais de 
7.000 
registros 
até o 
momento 
(PubMed, 
fev/2018)

1974 (citado por Simond)

Publicações sobre 

Letramento em Saúde



Conceitos de 

letramento em 

saúde:



Revisitando os conceitos de letramento 

em saúde...
26 conceitos utilizados, as palavras que mais se 
repetiram foram: 

49 saúde

21 informações

18 capacidade

16 entender

12 habilidades

10 decisões

9 vida

8 indivíduos



Letramento em Saúde....

As definições se referem ao 
letramento em saúde como 

um conceito multidimensional, 
complexo e heterogêneo e 
descrevem o conceito em 

diferentes aspectos.

Essas definições estabelecem 
um entendimento 

compartilhado de palavras e 
conceitos e definem 

parâmetros para investigação 
e medidas.



Letramento em Saúde....

A falta de uma definição 
unânime às vezes tem 

sido uma barreira para a 
ação, especialmente a 
ação política no campo 

do letramento em saúde.

Torna-se claro, através 
de pesquisas recentes, 

que as definições 
existentes são muito 

mais sobreposições ao 
apresentado 

frequentemente.



INFORMAÇÕES: IMPORTÂNCIA DOS 

MATERIAIS EDUCATIVOS ESCRITOS



INDAGAÇÕES..

Os materiais 

educativos escritos 

usados na área da 

saúde estão 

adequados em 

conteúdo e forma?

Os materiais 

educativos respeitam 

o nível de  letramento 

em saúde das 

pessoas que os estão 

lendo?



A elaboração de 
materiais educativos na 
área da saúde requer 
uma interface não só 
com o letramento em 

saúde 

Educação

Comunicação



Atualmente, ainda 
persiste a necessidade 
de reflexão crítica em 

torno dos modelos 
biomédicos de 

interpretação da doença 

E intervenções 
sustentadas em 

modelos de 
comunicação 
informacional

Ancoradas em teorias 
de propaganda política, 
e teorias de persuasão, 
visando mudanças de 

comportamento 
mediante o 

convencimento



O sucesso da prática educativa 
não se fundamenta 

principalmente na transmissão 
de informações.

O importante não é só informar, 
mas devem ser considerados o 

contexto e os indivíduos 
envolvidos, desacreditando que 

“quanto mais se dá, mais se 
sabe” (FREIRE, 1996).



No sentido de

profissional

usuário

comunicação 
bidirecional 

métodos 
participativos 
e dialógicos

favorecem 
melhor 

comunicação 

melhorar o 
nível de 

letramento 
em saúde do 

público

Pesquisadores da área do letramento em 
saúde reforçam



O número de publicações 
existentes sobre o 

desenvolvimento de 
estratégias e materiais 

apoiados nos pressupostos 
do letramento em saúde já 

é vasto, enfocando 
comunicação oral, escrita e 

numeramento



Os materiais precisam 
ser escritos de forma 
simples e clara, além 
de ser convidativo e 
atraente para o leitor, 

independente de 
serem impressos ou 

da web



Materiais 
educativos 
impressos

Folderes

planfletos

livretos

cartilhas



• Publicação não periódica, com número 
entre cinco e 49 páginas, de conteúdo 
técnico, científico, literário ou artístico

• Conjunto de folhas impressas grampeadas, 
costuradas ou coladas e revestidas de capa

Cartilhas ou 
folhetos

• Utiliza dobras em sua finalização 

• Possui impressão de conteúdo em 
todas as suas partes

Folder



O desenvolvimento de 
materiais educativos e o 
conhecimento sobre o nível 
de letramento em saúde do 
público estão diretamente 
relacionados       educando 
precisa ter boa percepção 
do material educativo

nível de letramento em 
saúde adequado.

Essa construção de 
materiais educativos 
e o conhecimento 
sobre o nível de 
letramento em 
saúde tornou-se 
tema bastante 
relevante na busca 
da promoção da 
saúde no século XXI 



Materiais Educativos: como elaborar?

O
 d

e
s
e

n
v
o
lv

im
e
n

to
 d

e
 m

a
te

ri
a

is
 

e
d

u
c
a
ti
v
o

s
 e

n
v
o

lv
e
:

Identificação do público-alvo 

Determinação da mensagem, 
associando-a aos objetivos 

Modo de apresentação



Identificando o público-alvo: aspectos 
demográficos

Aspectos 
culturais

padrões 
comportamentais

status de 
saúde



Mensagem

Apenas 
informar

Modificar 
atitudes

Desenvolver 
habilidade

Encorajar 
tomada de 

decisão

Adotar 
medidas 

preventivas



Formato e veículo da informação

Livro? Folheto? Folder?



Materiais Educativos: como elaborar?

Introdução 

(5 a 10%)

Desenvolvimento 
(80% ou mais) 

Conclusão ou 
resumo 

(5 a 10%)



Diretrizes para elaboração 

de materiais educativos 

escritos, relacionadas ao 

conteúdo e linguagem



Conteúdo e Linguagem

Usar palavras comuns 

e curtas 

(1 ou 2 sílabas) 

Propósito claro do 

material

Apresentar conceitos e 

ações em ordem lógica

Evitar linguagem 

paternalista ou de 

julgamento 

Dar contexto antes de 

novas informações

Informações focadas 

em comportamentos 

Evitar uso de jargões 

ou abreviaturas (se 

utilizar, explicá-las) 

Informações 

importantes no início

Usar gírias, expressões 

de público com 

subcultura marcante 



Conteúdo e Linguagem

Mensagem mediatizada por 

porta-voz famoso e de 

reconhecida credibilidade, 

especialmente com 

experiência pessoal 

Ideias e 

conceitos 

abstratos com 

exemplos 

Uma ideia por vez; 

3 a 4 ideias centrais por 

documento ou por 

seção ;

Máximo de 2 pontos 

centrais 

Baseada na necessidade do 

público

Não usar 

conceitos 

abstratos

Nível de escolaridade 

(5º - 8º ano)



Conteúdo e Linguagem

Estilo conversação 

(2ª pessoa) e voz ativa

Usar sentenças curtas com 

no máximo 15 palavras e/ou 

20 a 60 caracteres

Uso de humor para 

algumas 

audiências

Sequência de uso 

pelo público 

Usar até 5 itens por lista Resumir pontos 

importantes

Não usar eufemismo a Mensagens mediatizadas 

pelas emoções e reações 

humanas

Cultural e 

socialmente 

aceitos



Conteúdo e Linguagem

Usar uma ideia por 

sentença

Conteúdo científico Capa deve mostrar 

mensagem principal e 

público-alvo

Parágrafos com 3 a 5 

sentenças

Enfatizar ações 

positivas, o que deve 

fazer



Capa com imagem, cor e texto 

atraentes

Ilustração de boa qualidade e alta 

definição

Ilustrações que correspondam ao 

real

Usar com cautela símbolos e sinais 

pictográficos

Usar imagens para facilitar a 

compreensão

Evitar imagens muito fortes e de 

apelo negativo

Imagens de pessoas que se 

assemelhem ao público

Evitar desenho de corpo humano em 

corte

Imagens e/ou Ilustrações



Imagens simples e familiares Quando em sequência, numerar as 

ilustrações

Evitar desenhos caricaturados (evitar 

figuração de objetos e animais com 

traços e comportamentos humanos)

Dispor de modo fácil para segui-las e 

entendê-las

Limitar o uso de ilustrações Apresentar 01 mensagem por 

ilustração

Evitar uso de quadro esquemático e 

tabela

Usar legenda para ilustração

Imagens e/ou Ilustrações



Espaço mínimo de 

2,5cm entre as margens 

da página e entre 

coluna do texto

Usar mesma fonte 

para letras ou no 

máximo dois estilos

Usar subtítulos em negrito 

ou marcador

Usar fonte serif Evitar uso da letra 

toda maiúscula

Evitar ou não itálico 

Usar negrito e 

sublinhado para 

destaques

Usar cor da letra 

preta e cores com 

cautela

Usar setas e círculos para 

destacar informações na 

ilustração ou caixa de 

texto

Imagens e/ou Ilustrações



Imagens e/ou Ilustrações 

Apresentar ideia 

completa numa 

página ou nos dois 

lados da folha

Letra com tamanho 

mínimo 12 ou 14 e 14 a 16 

para idosos e pessoas 

com problema de visão

Não colocar símbolos, 

imagens, expressões 

e/ou recomendações 

que possam suscitar 

polêmica

Incluir data da 

publicação

Incluir nome dos 

autores

Papel branco e não 

brilhante e bom contraste 

entre letra e cor do fundo 

do papel

Não usar citação de 

pesquisa, estatística ou 

especialistas da área



Imagens e/ou Ilustrações

Espaço acima dos títulos 

e subtítulos deve ser 

maior que abaixo 

Espaço mínimo entre 

linhas 1,5

Subtítulos com fonte 

dois pontos maior

Seguir ordem: figura, 

título e desenvolvimento

Evitar apelos e 

recomendações 

tendentes a criar 

demandas que não 

possam ser atendidas

Incorporar recursos 

que levem a 

participação ativa do 

leitor



SÍNTESE DAS DIRETRIZES

Letras (padrão serif tamanho 12-14; 
espaçamento 1,2 a 1,5)

Bom contraste entre papel e texto

Não colocar texto em fundo trabalhado

Evitar palavras em maiúsculas e estilos 
modificados

Incluir amplos espaços em branco



SÍNTESE DAS DIRETRIZES

Usar sentenças curtas (< 3 linhas ou até 12-15 
palavras)

Não separar palavras de uma linha para outra

Destaque de pontos principais com negrito ou 
outra cor

Conhecer o público alvo



SÍNTESE DAS DIRETRIZES

Usar palavras do dia a dia

Preferir pronomes pessoais (eu, você, nós, 
nosso) do que impessoais 

Escrever em voz ativa

Se usar termos técnicos, explicar e usar 
exemplos



SÍNTESE DAS DIRETRIZES

Uso de figuras quando adaptadas ao texto 
e  ao grupo alvo

Usar mensagens do tipo fazer e/ou 
poder, mais do que não fazer e/ou não 
poder

Se usar números, que o público-alvo 
entenda o significado e utilização



Exemplificando!

• Mantenha o peso corporal adequado.

• Umas das principais formas de evitar o câncer 
é ter uma alimentação saudável, ser 
fisicamente ativo e manter o peso corporal 
adequado. Estar acima do peso aumenta as 
chances de desenvolver câncer. Por isso, é 
importante controlar o peso por meio de uma 
boa alimentação e realizar atividade física, não 
há necessidade de serem aquelas 
modalidades sistematizadas ou que 
demandem a contratação de serviços como 
academias, que também podem ser opções.

TEXTO 1

• Manter o peso 
adequado
Se você está com 
excesso de peso, 
você tem mais risco 
de ter câncer. 

• Veja nossas dicas 
de alimentação 
saudável e de 
exercício físico para 
aprender como 
manter seu peso 
normal.

TEXTO 2



• Pratique atividades físicas. 

• Você pode, por exemplo, caminhar, 
dançar, trocar o elevador pelas escadas, 
levar o cachorro para passear, cuidar da 
casa ou do jardim ou buscar modalidades 
como a corrida de rua, ginástica, 
musculação, entre outras. Experimente, 
ache aquela modalidade que você goste, 
aproveite e busque fazer dessas 
atividades um momento coletivo, 
prazeroso e divertido, com a família e 
amigos, ou faça da atividade física um 
momento introspectivo no qual você se 
conecta consigo, enfim, é possível 
encaixar a atividade física na rotina de 
cada um, seja através do deslocamento 
ativo indo ao trabalho ou outras atividades 
caminhando ou de bicicleta, são diferentes 
possibilidades.

TEXTO 1

• Fazer exercício físico

• Além de ajudar a não ter câncer, o 
exercício físico ajuda a manter 
nosso peso normal. 

• Escolha o exercício que você 
mais gostar: caminhar, dançar, 
levar o cachorro para passear, 
cuidar da casa ou do jardim, 
andar de bicicleta. Você pode 
subir escadas no lugar de usar 
elevador. Você pode procurar 
uma academia e fazer ginástica, 
musculação ou outros exercícios 
que tiver lá. 

TEXTO 2



CARTILHA



ÍNDICE DE LEITURABILIDADE

Condição de  
facilidade de 
leitura criada

Escolhas de 
conteúdo

Estilo, design 
e organização

Conhecimento 
prévio

Escolaridade

Interesse e 
motivação

PÚBLICO LEITOR



INDICE DE LEITURABILIDADE – MAIS 

UTILIZADOS

Índice Flesch 
Brasileiro

Índice SMOG 
(Simplified
Measure of

Gobbledygook)



Índice Flesch Reading Ease (FRE)  e  FREport

CMS é comprimento médio da sentença (número de palavras 

dividido pelo número de sentenças)

SPP é o número médio de sílabas por palavras (número de 

sílabas dividido pelo número de palavras) 



CLASSIFICAÇÃO DO FRE



Índice SMOG

Criado por Harry McLaughlin (1969):



INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO DE 

MATERIAIS EDUCATIVOS

Suitability Assessment of
Materials – SAM (Doak; 

Doak; Root, 1996), traduzido 
e adaptado para a língua 
portuguesa por (Sousa; 
Turrini; Poveda, 2015).

EVALPEM (Castro et al., 
2007) e EVALPEM adaptado

(Vasconcelos; Sampaio; 
Vergara, 2018).

Luz et al. (2003): 
Questionário apoiado no 

Programa Nacional de 
Livros Didáticos

Leite et al (2018): 
Construção e validação de 
Instrumento de Validação 

de Conteúdo Educativo em 
Saúde



SAM

22 itens

conteúdo

layout

leiturabilidade

tipografia

0 (inadequado); 

1 (adequado); 
2(superior) 

Avaliação final

• Superior: 70-100%

• Adequado: 40 a 69% 

• Não adequado: 0 a 
39%



SAM



SAM

É o mais utilizado

É o único 
instrumento 

adaptado ao 
baixo letramento



EVALPEN

O instrumento foi 
adaptado do The 

Bernier Instructional
Design Scale (BIDS).

Validado no Brasil.

Possui 49 itens



EVALPEM 

Exatidão 
científica

Conteúdo
Apresentação 

Literária
Ilustrações

Material 
suficientemente 

específico e 
compreensível

Legibilidade e 
características 
de impressão

Qualidade da 
informação e 

opinião 
pessoal sobre 

o material

Avaliação Final igual a proposta do 

SAM



LUZ et al. (2003)

22 itens

Estrutura

Conteúdo Linguagem

Ilustrações

Avaliação final igual a proposta 

do SAM



Leite et al. (2018)

Instrumento de Validação 
de Conteúdo Educativo em 

Saúde (IVCES)

Para ser utilizado por 
pesquisadores e 

profissionais da área de 
saúde na orientação e 

elaboração de conteúdos 
educativos.

15 itens
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